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Esta semana assistimos à apresentação de 
um estudo sobre a corrupção participada em 
Portugal. Deste estudo ficou a ideia de que a 
percepção que a opinião pública tem do 
fenómeno é mais alarmante do que real. 
 

Deixem-me acreditar que não temos um 
problema real de corrupção que já atinge o 
Estado de Direito!  
 

A falta de meios humanos na investigação 
criminal (MP e PJ) foi referida como uma das 
causas do insucesso do combate à corrupção. 
 
A PJ tem hoje o mesmo efectivo que tinha em 2000: 1306 investigadores! 
Nestes 10 anos a PJ ‘sobreviveu’ com um défice médio anual de 1121 
investigadores!  
 

O sr. Ministro da Justiça anunciou a abertura de novo concurso de 100 
inspectores para a PJ. O concurso dos inspectores que vão brevemente 
tomar posse foi anunciado em 2005! Deixem--me acreditar que não vai 
acontecer o mesmo com o concurso ora anunciado. 
 

Deixem-me também acreditar no empenho do sr. Ministro da Justiça, na 
resolução do problema do modelo de trabalho na PJ, que ‘obriga’ a que 
os investigadores trabalhem em regime de voluntariado, fora das horas 
normais de serviço. Este problema também fere o Estado de Direito e 
mina a nossa confiança nos políticos. Deixem-me acreditar que é 
possível ter esperança. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 


